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Pensar? Para quê?

Eu jamais idolatrei algo, alguém ou alguma coisa. Eu ja-
mais fiquei angustiado por não poder possuir um carro, uma rou-
pa ou um telefone celular, sei que só os terei se Deus o quiser.
Nunca fui capaz de ir a um show de axé ou pagode e ficar gritan-
do e pulando em homenagem àquele cantor que nunca conheci, e
nunca conversei e nunca conhecerei. Eu? Dependente de cigarro
para ser feliz e me acalmar? Nunnnnnca. Sou consciente de tudo
que faço e sei que faço o que quero. Ninguém me diz o que fazer.
E ainda há louco que vem dizer que sou alienado. Há louco que
vem me dizer que amor é tudo. Há doido pra tudo!!! Por que não
se preocupam com suas vidas? É inveja. Dizem que a droga é
uma fuga. Dizem que álcool é perda de tempo. Como podem ser
tão extra-terrestres?

 Sou um homem que vive plenamente, gosto de me embria-
gar e assistir a jogos de futebol com o radinho no ouvido. Viu?
Vivo intensamente. Não sei de onde aprendi a viver, mas sei que
sou feliz. Sou feliz.

 Tudo que conquistei foi com meus esforço e dedicação.
Sei que sou um herói. Sempre me dizem que sou um herói. Quan-
do há um obstáculo em minha frente consigo vencê-lo pois todos
conseguem me convencer que serei herói... Dizem que será mui-
to difícil, mas que será melhor para mim. Enfim conseguem me
fazer sentir um herói. Opa. Conseguem me convencer? Conse-
guem me fazer? Se conseguem me convencer então não ando
com meus próprios pés. Seria mesmo um obstáculo? Seria ne-
cessário vencê-lo? Já não sei mais se faço o que faço. Puxa, eu
vivo?

 Não, eu não vivo. Felizmente, eu idolatro. Claro que é
melhor. Enquanto assisto à televisão eu não me preocupo com os
problemas da minha família. Indo ao futebol eu esqueço dos pro-
blemas de casa. Embriagando-me fujo da vida. Opa. Fujo da vida?



Então eu vivo?
 Vivo. Claro, se todo mundo bebe álcool, se todo mundo

está na moda, se todo mundo assiste a programas inteis, se todo
mundo é dominado então eu vivo. Vivo?

 Não vivo. Vivo uma vida imposta. A vida que me ensina-
ram. Nunca parei para ver se era a certa. Ah, mas todo mundo
vivia assim. Então estão me dizendo como viver. E por que eu
obedeço cega e decididamente essa ordem? Eu não vivo!!! Mas
eu quero viver. Quero fazer minha vida valer a pena. E agora? O
que vale a pena? Como devo viver?

 Sigo tentando descobrir, mas agora o louco sou eu. Sou
feliz? Sou! Claro! Ando com meus pés. Penso com minha cabe-
ça. Eu sou eu. Não sou mais a TV, nem o futebol, nem o alcoolista
e jamais serei a moda. Fico feliz de saber que vou deixar minhas
pegadas por onde passar. Sou feliz. Sei que serão as MINHAS
PEGADAS. Serão?
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